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Apresentação 

 

Retomamos a publicação das Fichas de Bioética, 

dando continuidade a um processo de reflexão e 

aprofundamento que oportunamente iniciámos já a 

alguns anos. 

Tratar, cuidar e atender as pessoas com doença 

mental, que de um modo temporário ou permanen-

te, estão privadas da capacidade de exercer a sua 

autonomia de um modo total ou parcial, é de per si, 

um espaço relacional e de intervenção que nos si-

tua num horizonte ético de especial pertinência. 

Com as Fichas de Bioética procuramos divulgar co-

nhecimento, despertar interesse, disseminar discus-

são e, sobretudo trazer para o dia-a-dia das equi-

pas hospitaleiras a reflexão prática sobre um valor 

hospitaleiro incontornável no ato de cuidar da pes-

soa doente—ética em toda a atuação. 

Vários serão os temas que propormos aprofundar: 

Ética e a Praxis em Psiquiatria, Ética e a Relação no 

cuidar, Desafios éticos da confidencialidade e do 

consentimento, Decisão no papel de substituto, aces-

so à informação… 

Esta proposta é feita com a consciência de que ou-

tros temas se irão seguir pois os dinamismos viven-

ciais da Ética e da Bioética, não se esgotam aqui. 

Nesta Ficha propomos a reflexão sobre Ética, Moral 

e Deontologia, o que as aproxima o que as dife-

rencia,  

na base de pressupostos e valores fundamentais de 

uma Instituição hospitaleira que se orienta pelos 

princípios da Doutrina Social da Igreja.  

Ética, Moral e Deontologia  

o que as aproxima o que as diferencia 
 

A Ética é o pilar ancestral da humanidade, que baliza e regulamenta 

o comportamento da pessoa em sociedade. Os conceitos que dela 

cresceram, encerram em si mesmos valores que se constituem o 

referencial para a elaboração de Códigos de Deontologia, da Moral, 

dos costumes, do Direito, mas sobretudo nos tempos atuais, estão 

ao mesmo tempo a colocar dúvidas e incertezas algumas das quais 

insanáveis.  

Cada um destes modos de regulação do comportamento Humano 

em sociedade possui uma finalidade, uma dinâmica e modos de 

concretização distintos que os diferencia. 

 

Vamos ás origens: 

A Ética vem do termo grego “Ethos” que significa hábito ou cos-

tume, a sua discussão é do domínio da Filosofia e ocupa-se em  

ajuizar o que distinguia o bem e o mal.  Constitui-se de um conjun-

to de normas que decorrem de valores globais (liberdade, dignida-

de humana, moral, privacidade, propriedade, sigilo, integridade, 

bom nome..), e tem diferentes funções: 

 orienta o comportamento para a atitude que possa ser conside-

rada a correta,  

mede as consequências sobre os outros e sobre a comunidade, 

contribui para uma reflexão e julgamento do indivíduo em socie-

dade,  

é um compromisso individual para com os outros, reforça o va-

lor da responsabilidade e, muitas vezes com mais eficácia do 

que a sanção ou punição.  
 

Para as teorias éticas, o desejável é o "ser": ser livre e autónomo; 

ser que age para a benevolência e a beneficência; o ser que exerci-

ta a justiça; o ser virtuoso no caráter, solidário, generoso, tolerante, 

que ama a verdade. 

 

A Moral - Deriva da palavra latina “mores” que significa costumes. 

Tem a  mesma raiz etimológica que a palavra  Ética mas esta tem 

um significado mais amplo do que a Moral. Existe naturalmente 

por vezes alguma confusão sobre estes dois conceitos mas  deve-

mos pensar que: 



Aproximação e conflitualidade entre Ética e Deontologia 

 

Os códigos de Ética e de Deontologia profissional são muitas 

vezes dificilmente separáveis e frequentemente são utilizados 

como sinónimos, mas poderemos estar perante um profissio-

nal que num determinado ato, até cumpriu as regras deon-

tológicas da sua profissão e não ter tido uma conduta Ética.  

 

No Código Deontológico, as regras e normas a que o profis-

sional deve observar e inspirar-se no exercício da sua ativida-

de profissional, sendo de natureza Ética, nunca poderão 

abarcar todas as situações e a decisão final será fundamenta-

da sobre esses valores, não sobre o dever. 

 

A Ética determina a ação mais razoável para uma dada situa-

ção à luz dos valores partilhados, isto é, reflete não só sobre 

o meio a utilizar mas também sobre o próprio fim a alcançar, 

aplicando um valor prioritário em que a tomada de uma 

decisão teve como base esse valor que foi considerado prio-

ritário.  

Na Ética o raciocínio é globalizante, não substitui os outros 

modos de raciocínio (fundados no dever ou no cumprimento 

de objetivos) embora os integre, uma vez que ajuda a identi-

ficar o valor que legitima a decisão. Nesse processo, pode 

até mesmo pôr em causa normas da Moral, do Direito e da 

Deontologia. 
 

Hoje assistimos a uma discussão em que a Saúde tem estado 

mais exposta, entre dois sistemas de conceitos Éticos predo-

minantes, com inúmeras áreas de sobreposição e que criam 

conflitualidade: utilitarismo e ética do respeito. 

 O Utilitarismo diz-nos para maximizar a satisfação 

global mas com um grande enfoque individual, o 

que invariavelmente vai poder significar injustiças 

para alguns indivíduos; 

A Ética do respeito pelas pessoas pede-nos para res-

peitar os direitos dos indivíduos, apesar de isso 

poder promover a menor satisfação global das 

necessidades.  

Outro dos casos de grande divergência é o conceito de 

vida privada das pessoas que é bastante menos regulada 

do que a esfera pública.  No entanto, existem aspetos da 

vida social que, pela sua importância, possuem vários me-

canismos de regulação que estabelecem as formas aceites 

de comportamento socialmente correto.  

Este conjunto de modos de regulação dos comportamen-

tos constitui uma espécie de "estrutura" reguladora da 

sociedade e cada um desses modos possui uma finalida-

de, uma dinâmica e modos de concretização distintos, 

A Moral tem uma dimensão imperativa, porque obriga a 

cumprir um dever fundado num valor moral imposto 

por uma autoridade e pressupõe-se a aceitação das 

regras dadas.  

A Ética  implica uma análise crítica dessas regras, uma refle-

xão teórica sobre qualquer Moral, uma revisão racional 

e crítica sobre a validade da conduta humana  e por 

isso faz com que os valores provenham da própria 

deliberação do homem.  

A Moral sendo um conjunto das condutas e normas que as 

pessoas de um mesmo agrupamento social, costumam aceitar 

como válidas, aproxima-se mais da denominada hetero-

regulação.  

 

A Ética sendo mais uma reflexão sobre o porquê de as consi-

derarmos válidas, bem como a comparação com as outras 

“morais”, assumidas por pessoas diferentes, aproxima-se mais 

da auto-regulação. Esta diferença esbate-se no entanto no 

campo da Deontologia que apresenta valores das duas lógi-

cas. 

 

A Deontologia deriva do grego “deon ou deontos/logos” e 

significa o estudo dos deveres. Emerge da necessidade de um 

grupo profissional se auto-regular, mas a sua aplicação traduz

-se em hetero-regulação, uma vez que os membros do grupo 

devem cumprir as regras estabelecidas num código e fiscaliza-

das por uma instância superior (ordem profissional, associa-

ção, etc.).  

É um código de conduta profissional, normalmente redigido 

por Ordens ou Associações de Profissionais, tem um carácter 

identitário ao ter também uma função de reconhecimento 

público,  legalização, garantir a confiança e proteger a cre-

denciação da profissão. Estes códigos podem estar ou não 

vertidos em regulamentação jurídica, mas em situações de 

litígio, podem ter peso na apreciação jurídico-legal do caso.  

 

Porém a sanção pela violação de normas deontológicas é 

fundamental, porque faz parte de um processo de "despertar 

para a ética" que deve ser assumido pelas organizações e seus 

membros, sobretudo a partir do momento em que, os diver-

sos grupos sociais começaram a exercer pressão no sentido 

de dar visibilidade e transparência ao acto profissional, como 

cada vez mais se observa. 
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A ética e a vida: dois temas centrais da existência humana. 

Não há verdadeira vida humana, se não se constrói a ética 

para a defender e cultivar. Não há ética, se a vida humana 

não constitui um valor fundamental. Tal relação vale des-

de os inícios da vida até o fim. Aí se situam as questões 

éticas que dizem respeito à conceção e à manipulação 

biológica dos seres humanos já no princípio da existência 

humana. E não menos desafiantes se apresentam os pro-

blemas relativos à continuidade e conservação da vida, 

nas situações-limite da doença e da velhice. 

Por detrás do pensamento de uma ética da vida está a 

conceção da origem da vida, mais centrada no axioma 

fundamental de que no princípio está a matéria, e dela 

surgiu a vida humana; ou no axioma de que no princípio 

está o Espírito, o Absoluto que criou a vida, que foi consu-

mada com a consciência e a liberdade humanas. Provavel-

mente devemos ir caminhando para uma integração dia-

lógica entra os dois. A compreensão da vida, exige que 

saibamos entrelaçar conhecimentos de várias áreas – filo-

sofia, teologia, ciência, práxis, cultura – para, no final, se 

chegar a pensar com coerência a relação entre ética e 

vida. 

É isso mesmo que defende a Doutrina Social da Igreja 

norteadora da praxis hospitaleira. Esses princípios não 

visam organizar um sistema sócio-político ético e cultural 

especial, mas querem, sim, oferecer grandes critérios que 

ajudem as pessoas a viverem de um modo mais humano 

e fraterno, à luz do Evangelho de Cristo. 

O Projeto hospitaleiro tem como centro a pessoa conside-

rada na sua unidade e dignidade invioláveis. Estes princí-

pios orientam-nos no cuidar quotidiano.  

Para refletir  

Não basta apenas a ética, nem a deontologia. Desde a 

Identidade institucional e o nosso Modelo hospitaleiro, 

que interpelações práticas experimentamos como equipas 

hospitaleiras? Que caminho nos ajuda a consolidar uma 

atitude de intervenção alinhadas com a Identidade institu-

cional?  

 Dra Lurdes Santos  e Ir. Idília Carneiro (IIHSCJ) 

 

 

R. Prof. Luis Cunha Gonçalves, 5-1º Esq. 
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mas na discussão da justeza de um determinado compor-

tamento mais complexo, os diversos códigos precisam 

muitas vezes de ser utilizados de forma complementar.  

 

Este conjunto de modos de regulação dos comportamen-

tos constitui uma espécie de "estrutura" reguladora da so-

ciedade e cada um desses modos possui uma finalidade, 

uma dinâmica e modos de concretização distintos, mas na 

discussão da justeza de um determinado comportamento 

mais complexo, os diversos códigos precisam muitas vezes 

de ser utilizados de forma complementar.  

É nessa complementaridade que reside o segredo da eficá-

cia da regulação: os comportamentos problemáticos só são 

reduzidos de forma satisfatória se as instâncias sociais sou-

berem tirar partido de cada uma destas formas de regula-

ção.  

Por isso, na sociedade atual, fortemente tecnológica, global 

e complexa, é dada tanta importância aos diferentes meca-

nismos reguladores dos comportamentos, temos de inte-

grar de um modo complementar os diferentes códigos de 

conduta: a Ética, a Moral, o Direito, os Costumes e a Deon-

tologia.  

 

E, na perspetiva da Hospitalidade? 

 

De facto, centra-nos a pessoa que sofre, ela é a razão da 

Instituição e o sentido diário da Missão hospitaleira. As 

questões éticas colocam-se na perspetiva de realizarmos  o 

bem , bem feito, pois em causa está a vida humana frágil e 

vulnerável, doente e ‘decartada’. Por isso, é  emergente 

considerar a qualidade em todas as suas dimensões, espe-

cialmente ética e espiritual, em todas as fases da vida. É 

sempre vida humana. 

Estes pressupostos alicerçam o discernimento profundo e 

objetivo intrínseco aos desenhos da intervenção interdisci-

plinar das equipas hospitaleiras. 

Somos conscientes de que não basta a regulamentação 

jurídica e a técnica para garantir o respeito à dignidade da 

pessoa e o respeito pela integralidade da sua vida. Por isso, 

é fundamental interrogarmo-nos sobre a pratica, as deci-

sões, os critérios, que para nós Instituição hospitaleira, es-

tão para além da Ética, da Moral e da Deontologia, situa,-

se no horizonte da pessoa, da sua vida, a qual está sempre 

para além de si mesma: nós somos infinitamente mais da-

quilo que podemos fazer para nós mesmos. 

  

Ética e vida, ética ao serviço da vida, para que a 

vida seja mais vida. 
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